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aqui.
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi avaliar 
a emergência de plântulas de pinhão manso 
em função de tratamentos pré-germinativos. O 
experimento foi conduzido em casa de vegetação 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), Vitória da Conquista, BA.  Sementes 
de pinhão manso do genótipo CNPAE - 169 
foram imersas por 3h em soluções de ácido 
giberélico (GA3) e em nitrato de potássio (KNO3) 
nas concentrações 0, 100 e 200 mg L-1, em 
seguida foram semeadas em bandejas plásticas 
contendo areia autoclavada. As sementes 
foram submetidas aos seguintes testes: grau de 
umidade, emergência, primeira contagem, índice 
de velocidade de emergência, tempo médio 
de emergência, comprimento da parte aérea e 
raiz, massas fresca da parte aérea e de raiz e 
massas seca da parte aérea e raiz e ao final do 
experimento com os valores das massas secas 
a razão raiz/parte aérea. A concentração de 200 
mg L-1 em GA3 demonstrou o maior valor (50%), 
quando comparado aos demais tratamentos 
A massa seca de raiz das plântulas não foi 
influenciada pelas sementes quando imersas em 
diferentes concentrações de GA3.

PALAVRAS-CHAVE: Ácido giberélico, 
germinação, Jatropha curcas L., nitrato de 
potássio.

ABSTRACT: The objective of this research was 
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to evaluate the emergence of Jatropha seedlings as a function of pre-germination treatments. 
The experiment was conducted in a greenhouse of the State University of Southwest Bahia 
(UESB), Vitória da Conquista, BA. Seeds of genotype CNPAE - 169 were immersed for 3 
hours in solutions of gibberellic acid (GA3) and potassium nitrate (KNO3) in the concentrations 
0, 100 and 200 mg L-1, then seeded in plastic trays containing autoclaved sand. The seeds 
were submitted to the following tests: moisture level, emergence, first count, emergency 
speed index, mean time of emergence, shoot and root length, fresh shoot and root mass and 
dry shoot mass and root and at the end of the experiment with the values ​​of the dry masses 
the root / shoot ratio. The concentration of 200 mg L-1 in GA3 showed the highest value (50%) 
when compared to the other treatments. Root dry mass of the seedlings was not influenced 
by the seeds when immersed in different concentrations of GA3.
KEYWORDS: Gibberellic acid, germination, Jatropha curcas L., potassium nitrate.

1 | 	INTRODUÇÃO
O pinhão-manso (Jatropha curcas L.), pertence à família Euforbiaceae, é uma 

espécie de porte arbóreo arbustivo de crescimento rápido, podendo atingir uma altura de 
dois a cinco metros, dependendo das condições oferecidas (Paulino et al., 2011). Embora 
seja uma planta conhecida e cultivada no continente americano desde a época pré-
colombiana e esteja disseminada em todas as regiões tropicais e até em algumas áreas 
temperadas, trata-se de uma espécie em domesticação (Achten et al., 2010). A viabilidade 
de cultivo ainda depende do desenvolvimento de tecnologia agronômica e do cultivo para 
obtenção de altas produtividades nas diferentes regiões do Brasil (Laviola et al., 2012).

O processo de germinação é uma sequência extremamente complexa de reações 
bioquímicas, pelas quais substâncias de reservas armazenadas no tecido de sustentação 
são desdobradas, transportadas e re-sintetizadas no eixo embrionário (Marcos Filho, 
2005). Nesse sentido, a germinação representa a retomada do crescimento do embrião 
quando a semente desligada da planta encontra condições adequadas ou favoráveis no 
ambiente, principalmente quanto à água, oxigênio, temperatura e, em alguns casos, luz 
(Cardoso, 2009).

A embebição de sementes, em substrato contendo solução com substância 
promotora de crescimento, consiste em uma técnica bastante conhecida há vários anos, e 
tem demonstrando que os efeitos benéficos deste tratamento permanecem mesmo após a 
secagem das sementes (Rosseto et al., 2000). 

Existem poucas informações na literatura referentes a métodos adequados para 
acelerar a germinação das sementes de pinhão manso, pois como se trata de uma espécie 
em domesticação existe uma grande diversidade de materiais utilizados nos plantios 
comerciais. Entretanto, os tratamentos pré-germinativos como o uso da giberelina e nitrato 
de potássio podem induzir e uniformizar a germinação das sementes. Diante ao exposto, o 
objetivo desta pesquisa foi avaliar a emergência de plântulas de pinhão manso do genótipo 
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CNPAE-169, em função da pré-embebição em giberelina e nitrato de potássio.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em casa de vegetação e no Laboratório de Fisiologia 

Vegetal da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) campus de Vitória da 
Conquista (14º53’08’’ Sul, 40º48’02’’ Oeste). 

	 Foram utilizadas sementes de pinhão manso (Jatropha curcas L.) do genótipo 
CNPAE - 169 fornecidas pela EMBRAPA Agroenergia – DF, desinfestadas por imersão 
em solução de hipoclorito de sódio a 2%, por dois minutos, seguida de lavagem em água 
corrente. Posteriormente, as sementes foram tratadas por imersão por 3 h, em giberelina 
(GA3) e nitrato de potássio (KNO3), nas concentrações de 0 (controle), 100 e 200 mg L-1. 
A semeadura foi feita em bandejas plásticas, com dimensões de 442 x 280 x 75 mm, 
contendo areia lavada e esterilizada em autoclave, a uma profundidade de 3 cm, com a 
carúncula voltada para cima, para que não houvesse interferência da areia. 

As avaliações realizadas foram: grau de umidade (U- %) – foi determinado pelo 
método de estufa (105 ± 3 ºC por 24 h), e os resultados expressos em porcentagem (Brasil, 
2009); emergência (E- %) - as contagens do número de sementes emergidas foram feitas 
diariamente, considerando-se como critério de avaliação, as plântulas que apresentavam 
os cotilédones acima do solo. Os resultados foram expressos em porcentagem; primeira 
contagem (PC- %) – foi realizada conjuntamente com o teste de emergência, computando-
se a porcentagem de plântulas normais no sétimo dia após a instalação do teste, e os 
resultados expressos em porcentagem; índice de velocidade de emergência (IVE) - 
determinado concomitante com o teste de emergência, segundo Maguire (1962), sendo 
a contagem feita até o 14° dia; tempo médio de emergência (TME) - foi calculado com 
os dados de emergência, de acordo com Labouriau (1983); comprimento da parte aérea 
(CPA) - as plântulas foram medidas após sete dias da semeadura, com o auxílio de régua 
milimetrada do nível do solo à gema apical e os resultados expressos em cm; comprimento 
da raiz (CR) - foi obtido pela medida tomada entre o colo da planta e a ponta da maior raiz, 
e os resultados foram expressos em cm; massa fresca da parte aérea (MFPA) e de raiz 
(MFR) e massa seca da parte aérea (MSPA) e de raiz (MSR) - foram determinadas após 
o 14° dia da semeadura, em balança de precisão de 0,0001 g. Após a obtenção da massa 
fresca, as plântulas foram acondicionadas em sacolas de papel tipo kraft, mantidas em 
estufa de convecção a 80 ºC, por 72 horas e os resultados expressos em g; razão raiz/
parte aérea (R/PA) – foi obtida com os valores das massas secas da parte aérea e raiz.

	 Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado em fatorial 2x3 (dois 
tratamentos pré-germinativos (GA3 e KNO3) x três concentrações (0, 100 e 200 mg L-1)), 
constituindo 24 parcelas. Os dados foram submetidos à análise de variância e quando 
indicado, ao teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade, utilizando-se o programa 



 
Geração e difusão de conhecimentos nas ciências agrárias 2 Capítulo 10 104

estatístico Sisvar (Ferreira, 2011).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A temperatura média dentro da casa de vegetação foi de 26,7 ±2 °C durante o 

período experimental, e as sementes de pinhão manso apresentaram uma umidade média 
de 7,3%.

As sementes pré-embebidas na concentração de 200 mg L-1 em GA3 revelaram os 
maiores valores (50%), para a E% (Tabela 1). Considerando o teste de primeira contagem 
(PC -%), verificou-se que a concentração de 200 mg L-1 em GA3 demonstrou o maior valor 
(50%), quando comparado aos demais tratamentos (Tabela 1). Peixoto et al. (2011) ao 
estudar o efeito do GA3 aplicado na embebição de semente de mamona (Ricinus communis 
L.) cultivar BRS 188 Paraguaçu, verificaram que a concentração de 100 μL L-1 (4% GA3) 
estimulou a porcentagem de emergência, porcentagem de primeira contagem e índice de 
velocidade de emergência.

Tratamentos E (%) PC (%) IVE TME (dias)
0 43 Aa 43 Aa 0 Bb 3 Bb

100 mg L-1 + GA3 14 Bb 14 Bb 1 Bb 8 Aa
200 mg L-1 + GA3 50 Aa 50 Aa 3 Aa 5 Bb

100 mg L-1 + KNO3 48 Aa 43 Aa 4 Aa 5 Bb
200 mg L-1 + KNO3 45 Aa 29 Bb 4 Aa 8 Aa

Letras maiúsculas indicam comparação entre os tratamentos germinativos e letras minúsculas 
comparação entre as concentrações pelo teste F (p<0,05).

Tabela 1. Valores médios do teste de emergência (% E), primeira contagem (% PC), índice de 
velocidade de emergência (IVE) e tempo médio de emergência (TME) de sementes de pinhão manso 

(Jatrohpa curcas L.), genótipo CNPAE-169, submetidas a diferentes concentrações de giberelina 
líquida (GA3) e nitrato de potássio (KNO3).

As sementes quando pré-embebidas em KNO3 nas concentrações de 100 e 200 mg 
L-1 apresentaram os maiores valores para o índice de velocidade de germinação, quando 
comparados aos demais tratamentos (Tabela 1). Quando reportados os tratamentos pré-
germinativos, verificou-se que as sementes quando imersas em GA3 foram superiores em 
relação às sementes embebidas em KNO3. 

	 Por sua vez, Mendes et al. (2019), trabalhando com superação de dormência 
de sementes de Campomanesia spp., concluíram que o uso do ácido giberélico na 
concentração de 2000 mg L-1 proporcionou um aumento significativo na porcentagem 
de germinação e índice de velocidade de germinação as sementes. As sementes pré-
embebidas na concentração 0 mg L-1 (testemunha) revelaram o menor tempo médio de 
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emergência (TME), em média 3 dias para que o epicótilo se encontrasse completamente 
acima do solo (Tabela 1). Verifica-se que os tratamentos com GA3 e KNO3 foram eficientes 
para aumentar a germinação das sementes de pinhão manso, quando comparados a 
testemunha.

As sementes embebidas em GA3 na concentração de 200 mg L-1 revelaram maior 
comprimento da parte aérea (CPA) sendo superior às demais concentrações (Figura 
1A). Taiz et al. (2017) relatam que o crescimento das plantas em altura ocorre porque a 
giberelina atua promovendo a divisão e o alongamento celular, evidenciados pelo maior 
número de células e pelo maior alongamento celular observado nas plântulas oriundas 
das sementes tratadas com GA3. Jakelaitis et al. (2016) verificaram em sementes de capim 
falso-massambará que as concentrações de giberelina aumentaram a germinação e o IVG, 
mas somente a imersão em solução de GA3 a 1.000 mg L-1, apresentou maior porcentagem 
de plântulas normais. Entretanto, as sementes pré-embebidas em KNO3 na concentração 
de 100 mg L-1 apresentaram uma desuniformidade no CPA no tratamento com KNO3, 
obtendo-se assim, valores menores em relação a testemunhas (Figura 1A).

Para o comprimento de raiz (CR), verificou-se que as sementes pré-embebidas em 
KNO3 na concentração de 100 mg L-1 apresentaram comprimento significativamente menor, 
quando comparadas aos demais tratamentos (Figura 1B). Entretanto, as sementes pré-
embebidas em GA3 na concentração de 200 mg L-1 foram as que obtiveram maiores valores 
médios no CR (9,7 cm). Pedroso et al. (2016) verificaram que a aplicação de giberelina 
na cultura do arroz sequeiro (Oryza sativa L.) da variedade IRGA 428 CL aumentaram a 
germinação e o comprimento radicular das sementes. Entretanto, Rodrigues et al. (2015) 
avaliando a fisiologia de sementes de arroz submetidas a doses de bioestimulante, não 
verificaram um aumento significativo na germinação e no comprimento da radícula. 

Figura 1.  Comprimento da parte área (CPA) [A] e raiz (CR) [B] de plântulas oriundas de sementes de J. 
curcas pré-embebidas em GA3 (colunas cinzas) e KNO3 (colunas pretas). As colunas são médias (n = 
4-5) e as barras o erro padrão da média. Letras maiúsculas indicam comparação entre os tratamentos 

germinativos e letras minúsculas comparação entre as concentrações pelo teste F (p<0,05).
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A massa fresca da parte aérea (MFPA) das plântulas oriundas de sementes pré-
embebidas em GA3 determinou maiores valores, quando comparadas àquelas tratadas 
com KNO3 (Figura 3B). Houve maior incremento na MFPA nas plântulas oriundas de 
sementes pré-embebidas em GA3, na concentração de 100 mgL-1, provavelmente devido 
ao direcionamento preferencial de assimilados para a parte aérea (Figura 2A). Entretanto, 
as plântulas oriundas de sementes tratadas com KNO3 houve efeito contrário ao tratamento 
com GA3, onde se verifica uma redução nas plântulas na mesma concentração. Além 
disso, a concentração de 200 mg L-1 proporcionou um maior acúmulo (5,0 g) de MFPA 
para as plântulas submetidas a GA3. Apesar da pré-embebição das sementes em KNO3 ter 
proporcionado um aumento na MFPA, na concentração de 200 mg L-1, verifica-se que que na 
concentração de 100 mg L-1 os valores são inferiores aos da testemunha (Figura 2A). Com 
relação à mass fresca da raiz (MFR) das plântulas de pinhão manso, o comportamento foi 
similar ao da MFPA para o tratamento com GA3 na concentração de 200 mg L-1 (Figura 2B). 
As sementes embebidas em GA3 na concentração 200 mg L-1 obtiveram maior acréscimo 
na MFR (1.2 g) ao aumentar a concentração, quando comparadas à 100 mg L-1). 

Figura 2.  Massa fresca da parte aérea (MFPA) [A] e raiz (MFR) [B] de plântulas oriundas de sementes 
de J. curcas pré-embebidas em GA3 (colunas cinzas) e KNO3 (colunas pretas). As colunas são 

médias (n = 4-5) e as barras o erro padrão da média. Letras maiúsculas indicam comparação entre 
os tratamentos germinativos e letras minúsculas comparação entre as concentrações pelo teste F 

(p<0,05).

Para a MSPA das plântulas em que as sementes foram embebidas em KNO3 
obtiveram um aumento médio de 1,2 g na concentração de 200 mg L-1. Entretanto, quando 
as sementes foram embebidas em GA3 na concentração de 100 mg L-1 a qual obteve uma 
maior MSPA (1,3 g), sendo superior aos demais tratamentos e a testemunha (Figura 3A).

Verifica-se que a concentração de 200 mg L-1 proporcionou a maior massa seca de 
raiz (MSR) com valores médios de 0,8 g para as sementes pré-embebidas em KNO3 (Figura 
3B). Concomitantemente, ao aumentar as concentrações das sementes embebidas em 
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GA3 houve um acréscimo na MSR, revelando assim, valores maiores que a testemunha. 
Fato este, causado por um efeito positivo nas concentrações testadas. Vendrusculo et al. 
(2016) verificaram que as fitomassas secas de parte aérea e raízes houve decréscimo à 
medida que foram elevadas às concentrações de GA3, até as doses estimadas de 2,15 e 
2,50 mg L-1, revelando que este efeito pode estar ligado às características intrínsecas da 
espécie quanto à resposta ao fitormônio exógeno.

Figura 3.  Massa seca da parte aérea (MSPA) [A] e raiz (MSR) [B] de plântulas oriundas de sementes 
de J. curcas pré-embebidas em GA3 (colunas cinzas) e KNO3 (colunas pretas). As colunas são 

médias (n = 4-5) e as barras o erro padrão da média. Letras maiúsculas indicam comparação entre 
os tratamentos germinativos e letras minúsculas comparação entre as concentrações pelo teste F 

(p<0,05).

A razão raiz/parte aérea demonstrou que as sementes embebidas em GA3 na 
concentração de 200 mg L-1, obtiveram maiores valores (0,32) em relação à concentração 
de 100 mg L-1 (0,14) e testemunha (0,21) (Figura 4).  Peixoto et al. (2011) ao estudar 
sementes de mamona embebidas em GA3, verificaram que a concentração de 100 μL L-1 

(4% GA3) proporcionou incremento significativo no acúmulo de massa seca da raiz e da 
parte aérea. Por se tratar de uma planta em processo de domesticação, há a importância 
de mais pesquisas sobre os aspectos fisiológicos das sementes desta espécie. 
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Figura 4. Razão raiz/parte aérea (R/PA) de plântulas oriundas de sementes de J. curcas pré-embebidas 
em GA3 (colunas cinzas) e KNO3 (colunas pretas). As colunas são médias (n = 4-5) e as barras o erro 
padrão da média. Letras maiúsculas indicam comparação entre os tratamentos germinativos e letras 

minúsculas comparação entre as concentrações pelo teste F (p<0,05).

Tanto o GA3 como KNO3 têm sido recomendados para a superação da dormência 
de sementes de diversas espécies (Brasil, 2009). Estes resultados concordam com os 
encontrados por Tunes et al. (2011), os quais trabalhando com sementes de trigo verificaram 
que a presença do ácido giberélico (200 mg L-1) estimulou significativamente a superação 
de dormência dos lotes de sementes analisados e, cuja aplicação melhorou o desempenho 
das sementes, confirmando o papel das giberelinas na contribuição do processo de 
germinação por meio da ativação do crescimento do embrião, mobilização de reservas 
energéticas e enfraquecimento da camada do endosperma (Taiz et al., 2017). O KNO3 
também foi eficiente na superação da dormência em resultados obtidos por Pereira et al. 
(2012) na Solanum sessiliflorum Dunal. e por em Lima et al. (2015) em Brachiaria brizantha.

4 | 	CONCLUSÕES
O uso do GA3 aplicado na pré-embebição de sementes de pinhão manso, 

genótipo CNPAE 169, estimulou maiores valores em relação ao KNO3 para a maioria das 
características estudadas.
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